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Sarney tentará fortalecer o PDS nos estados oposicionistas 

Planalto aprova a 
MM Missão Sarney ti 

SILVIO LEITE 
Da Editoria Nacional 

O Palácio do Planalto consi
dera fundamental a ideia de o 
senador José Sarney iniciar 
uma série de viagens aos.dez 
Estados onde o PDS foi derrota
do, visando soerguer o partido e 
reunificar as lideranças rema
nescentes com os novos nomes 
que surgiram nessas últimas 
eleições. Seria assim criada a 
"Missão Sarney", repetindo o 
que Petrônio Portella fizera 
após as derrotas da Arena em 
1974. 

Muito emboraassemelhe-se 
com a "Missão Portella", o tra
balho atribuído a Sarney obede
cerá a uma estratégia diferen
te, mesmo porque a conjuntura 
e as razões das derrotas são 
c o m p l e t a m e n t e d i fe ren tes . 
Além do mais, dentro do pró
prio PDS há um reclamo por re
novação e o peso político de um 

governador eleito pelo voto do 
povo é multo diferente daquele 
tempo de nomeações. E muitos 
preteridos teráo agora prefe
rência, em razão das derrotas 
dos escolhidos. 

Por outro lado. é muito difícil 
um fracassado eleitoralmente 
manter-se na liderança, a nâo 
ser que apresente uma justifi
cativa muito convlcente; os par
tidários sejam coniventes ou 
omissos; ou simplesmente nâo 
sujam lideranças renovadoras. 
ESTRATÉGIA 

Quando a Arena sofrera aque
las fragorosas derrotas em 
1974, perdendo 16 importantes 
cadeiras no Senado para o entáo 
MDB, e diminuindo a bancada 
de deputados federais, Petrônio 
Portella fora considerado (pelo 
menos publicamente) o grande 
culpado, porque ninguém ousa
va criticar o presidente Ernesto 
Geisel. Além disso, contra o en
tão presidente da Arena pesava 

o fato de ter realizado prévias 
contestadas, em busca de um 
consenso que nunca existira. 

Com humildade, Petrônio as
sumira o fracasso para si, pre
servando a imagem de Geisel. 
E com Inteligência, Petrônio ar
mava, poucos meses depois, a 
estratégia das viagens aos Es
tados, trazendo para si ò noti
ciário nacional, ao mesmo tem
po em que fazia esquecer as 
críticas daquelas derrotas. 

De simples contatos, Petrônio 
passou a criar movimentos Jo
vens, operários e femininos da 
Arena, incentivou debates e pa
lestras que depois culminariam 
na criação da Fundação Milton 
Campos, ao mesmo tempo em 
que pedia sugestões para res
truturação do partido e de um 
novo programa de ação, tudo 
culminando com uma grande 
festa em Brasília, uma conven
ção nacional, até hoje nâo imi
tada. 

Visita será aos Estados da oposição 
A estratégia a ser seguida por 

Sarney nâo precisará obedecer 
aquele rito, mesmo porque nin
guém o atribui, nem ao seu par
tido e muito menos à ingerência 
de Figueiredo que. por sinal, 
nunca houve em nenhuma indi
cação de candidatos. As razões 
das derrotas, estas sim. devem 
às teimosias de alguns governa
dores, que se consideravam 
"caciques eternos", escolhas de ( 
péssimos nomes de candidafossy 
e. principalmente à desunião 
partidária fruto dessas esco
lhas. 

Dentro dessa concepção, Sar
ney só deverá visitar os 10 Esta
dos onde o PDS foi derrotado: \ 
Sâo Paulo* Paraná. Minas Ge
rais, Goiás, Espírito Santo, Ma
to Grosso do Sul, Amazpn§s, 
Pará e Acre. O Rio encontra— 
se incluído nesse roteiro, mas 
sem a importância dos demais 
Estados porque ali houve união, 
o PDS recuperou-se e, assim; a 
derrota de Moreira Franco tenrv 
sido considerada como uma au
têntica vitória. 

O presidente do PDS, apesar 
do dever de conversar com to
dos líderes nâo se descuidará 
por Isso de ouvir as novas lide

ranças que estão surgindo, jus
tamente porque a orientação do 
Palácio do Planalto e no sentido 
de se conseguir adaptar-se à 
atual conjuntura política nacio
nal. 

Mais do que Petrônio, o presi
dente nacional do PDS terá con
dições de conceder liberdade de 
àção às lideranças estaduais, e 
destas captar sugestões para 
possíveis modificações na pró
pria ejsirjut^ça,poJíttcs najiojiaí. 
Sim, porque, ao contrário dp ab
sorvente presidente Geisel. o 
presidente Figueiredo é desbu-
rocratizante por excelência, e 
gosta muito de receber suges
tões. 

Sarney não fará nenhuma vo
tação para obter o consenso, 
mas anunciará a todos que as 
futuras direções partidárias, 
municipais e estaduais, surgi
rão de escolhas l ívrese dirètas. 
E autenticamente poderá tam
bém garantir isso, porque esses 
10 Estados estarão l i vps das in
gerências de governadores. 
Além disso, tanto quanto acon
teceu nas escolhas do candida
tos a governadores e senadores 
deste ano, o Palácio do Planal
to, e multo menos a direçâo na

cional do PDS, não pretendem 
interferir dlretamente nas esco
lhas dos dirigentes. Assim, em 
cada Estado as lideranças res
pondem na razão direta de suas 
boas ou más escolhas. 

Como se pode observar, a 
"Missão Sarney" tem tudo para 
tornar-se mais objetiva e menos 
cansativa. Q presidente do PDS 
será mais conselheiro do que In
terventor, mesmo porquê se 
quiser ter êxito, presente ou fu
turo, deve limitâr-se priorita
riamente a ouvir e. no máximo, 
aconselhar àqueles que ainda 
pensam que líder é só o que re
cebe o beneplácito do poder cen
tral e através desse bastão im
põe suas ideias. 

A missão Sarney não tem da
ta para começar e nem para 
terminar, mas o bom-senso an
tever que o presidente do PDS 
aproveitará os meses de janeiro 
e fevereiro, e os primeiros dias 
de março, como época mais^ 
propícia. De seu êxito depende
rão outras tarefas, ainda mais 
importantes, porque o Palácio 
do Planalto sabe da necessida
de de ter o PDS nâo só como 
partido oficial, mas um aliado 
por convicção. 
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